
MICROSCÓPIO i 

Volta-se a falar na suspen- 
são das hostilidades durante o 
dia de àmaríhã. Natal de Je- 
sus. Seria talvez uma trégua 
inspiradora óuque assim se fi- 
zesse: trégua determinada, 
não pela necessidade de. en- 
terrar mortos e atender, feri- 
dos, mas pela lembrança, em- 
bora efemera, d'Aquele que 
nos veio ensinar expressamen- 
te que todos os homens são 
irmãos e ãevem amar-se uns 
aos outros. 

Mais, porem, do gue essa 
trégua fugaz, em que se ensa- 
rilham as armas para depois 
as desfechar com maior furor, 
conviria gue todos os homens, 
tanto os gue estão lutando nas 
trincheiras, como os que estão 
trabalhando nos campos e nas 
fabricas, tanto os que man- 
dam, com os que obedecem, 
assentassem, no fundo do seu • 
coração, que esta fosse a ulti- 
ma grande guerra. 

Tal seria a verdadeira, a 
evangélica comemoração do 
Natal, este ano. Suspender a 
matança, para a continuar no 
dia seguinte, pode constituir 
sinal de respeito para com o 
Messias, mas não deixa, tam- 
bém, de soar como irrisão, 
quando se consideram os seus 
divinos preceitos. 

Paz, paz, eis a verdadeira 
comemoração do Natal. Mas 
paz, não de um dia. senão de 
um século; paz ■que represen- 
te a vitoria definitiva do bem, 
e não a contemporização com 
o mal; paz que, em evz de 
dividir mais fundamente os 
homens, os possa lançar final- 
mente uns aos braços dos Ou- 
tros, como irmãos, 

Mas esta paz, ó meigo Je- 
sus, quão longe ainda parece 
estar de núsj Está longe, por- 
que os homens continuam a 
não saber o que fazem e pre- 
cisam, como há dois mil anos, 
de gue por eles impreques o 
perdão divino. 
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